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Abstract: This survey provides extensive bibliographical data on Russian literary works which 
have been translated into Portuguese and published in Brazil in the first half of twentieth 
century. It has as its purpose to be useful as a sort of archive for ulterior researchers, who will 
be able to find here many primary data which were until now scattered among several sources. 
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Resumo: Este levantamento abrange uma extensa bibliografia de obras literárias russas 
traduzidas e publicadas no Brasil na primeira metade do século XX. Seu objetivo é fornecer 
uma base de dados para pesquisadores da área, servindo como compilação consolidada de 
informações primárias até então dispersas em várias fontes. 
 
Palavras-chave: Literatura russa; traduções brasileiras; história da tradução no Brasil 
 
 
Introdução  
 O presente levantamento arrola obras literárias de autores russos e soviéticos que 
foram publicadas em livro no Brasil entre 1900 e 1950. Como ponto de partida, tomei a 
inestimável listagem de edições e traduções brasileiras em periódicos e livros 
publicados entre 1887 e 1936, apresentada por Bruno Gomide em sua tese de doutorado 
(2004, 485-488).  
 Embora este mapeamento tenha pretensões de ser razoavelmente exaustivo, sem 
dúvida não passará isento de lacunas. Por ora, aqui estão reunidos 81 autores, em 222 
livros publicados, abrangendo cerca de 470 textos entre contos, novelas e romances. 
Foram incluídos alguns textos não literários, desde que guardassem alguma relação, 
pelo tema ou pelo autor, com os objetivos do levantamento. 
 A pesquisa não se deteve sobre a língua de partida para as traduções; conste 
apenas que uma pequeníssima parcela dos textos foi traduzida diretamente do original – 
por Ivan Emilianovitch, Georges Selzoff, Evandro Pequeno e Boris Schnaiderman 
(assinando como Boris Solomonov) e talvez algum outro. Na maioria dos casos, o 
idioma usado na interposição foi o francês, mas há também traduções feitas a partir do 
espanhol e, em menor medida, do inglês.  
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 Nem todas as edições apresentam os responsáveis pelas traduções, as quais 
ficam aqui registradas como anônimas; em alguns outros casos, simplesmente não 
consegui rastrear a identidade do tradutor. Ademais, há vários casos de editoras que 
republicam traduções antes lançadas por outras editoras, tanto brasileiras quanto 
portuguesas, sem fornecer referências ou apenas indicando que se trata de “uma 
tradução revista” por algum colaborador da casa. 
 A apresentação está disposta em ordem alfabética por autor, cujo nome vem 
grafado em negrito em sua padronização atual; entre parênteses, constam as outras 
grafias encontradas nas diversas edições. Nas entradas individuais por autor, as obras 
também estão dispostas em ordem alfabética. Salvo outra indicação, as datas registradas 
correspondem ao ano da primeira edição.  
   
Bibliografia 1900-1950   
Andréiev, Leonid (Leonide, Leônidas, Andreev, Andreieff): 
“A conversão do Diabo”. In: As obras-primas do conto universal. Trad. Almiro R. 
Barbosa e Edgard Cavalheiro. Porto Alegre: Martins, 1943. 
A gargalhada vermelha. Trad. B. Seibel. Coleção Seleta, vol. 6. São Paulo: Assunção, 
c.1945. Reed. São Paulo: Anchieta, 1946.  
Judas Iscariotes. Trad. anôn. [Georges Selzoff e prov. Fúlvio Abramo]. Bibliotheca dos 
Auctores Russos.
2
 São Paulo: Cultura, 1931.  
Judas Iscariotes. Trad. anôn. Edições Colête. São Paulo: A Bolsa do Livro, 1944.  
O diário de Satanás. Trad. Elias Davidovitch. Rio de Janeiro: Renascença, 1933. 
Os sete enforcados. Trad. Georges Selzoff e Orígenes Lessa. Bibliotheca dos Auctores 
Russos. São Paulo: Cultura, 1931. Reed. in: Os russos: antigos e modernos [porém 
indicando apenas Lessa nos créditos de tradução]. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
“Os sete enforcados”. In: 3 novelas russas. Trad. José de Barros Pinto. São Paulo: 
Flama, 1944. 
“Os sete enforcados”. In: Três novelas russas. “Tradução revista pelo departamento 
editorial” [versão adulterada da tradução de Selzoff/ Lessa, Cultura, 1931]. Coleção 
Grandes Romances Universais. São Paulo: W. M. Jackson, 1947.  
“Por trás da janela”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. Manuel 
R. da Silva. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
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“Silêncio”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. Série. Trad. 
Enéias Marzano. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
“Uma flor espezinhada”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 2ª. 
série. Trad. Alfredo Ferreira. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Ardov, Victor: 
“O papão”. In: Os mais belos contos burlescos, irônicos e sarcásticos, dos mais 
famosos autores. Trad. Alfredo Ferreira. Rio de Janeiro: Vecchi, 1947. 
 
Artzybachev, Mikhail P. (Mikail, Artzibachev): 
“O revolucionário”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Esther Mesquita. Coleção 
Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
“O velho procurador narrou”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. 
Gilberto Galvão. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
“Um assassinato”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. Série. 
Trad. Manuel R. da Silva. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Averchenko, Arkadi (Arkadio, Arcádio, Averchenko): 
“A maldição da glória”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 2ª. 
série. Trad. Alfredo Ferreira. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
“A odisséia de uma vaca”. In: Contos soviéticos. Trad. Luiz Alípio de Barros. Rio de 
Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
“Oedipo Rei”. In Antologia dos grandes contos humorísticos. Trad. anôn. São Paulo: 
Brasiliense, 1944. 
“Um drama sensacional”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. 
Manuel R. da Silva. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
“Uma vaca!”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. Série. Trad. 
Frederico dos Reys Coutinho. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Babel, Isaac: 
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Cavalaria vermelha. Trad. Jorge Amado.
3
 Coleção Ontem e Hoje, vol. 16. São Paulo: 
Brasiliense, 1945. 
“Depois da luta”. In: Contos soviéticos. Os novos da Rússia. Trad. Gabriel Marques. 
Collecção Literatura Moderna. São Paulo: Cultura Brasileira, c.1934. Reed. in: Contos 
soviéticos. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
“O despertar”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Moacir Werneck de Castro. 
Coleção Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
“Rabi”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. Frederico dos Reys 
Coutinho. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
 
Bashkirtseva, Maria Konstantinova (Marie, Bashkirtseff): 
Diário. Trad. Gilda Marinho. Coleção Nobel. Porto Alegre Globo, 1943. 
 
Berkovitch, Itzoc-Dob: 
“Sob a ameaça do Pogrom”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 
2ª. série. Trad. Gilberto Galvão. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Berzin, Julij S. (Julio): 
100% de amor, especulação e volupia (amor e especulação no paiz dos soviets). Trad. 
Zoran Ninitch. Rio de Janeiro: Marisa, c.1934. 
 
Bierdiáiev, Nikolai (Berdiaev): 
O espírito de Dostoievski. Trad. Otto Schneider. Rio de Janeiro: Panamericana, c.1944. 
Uma nova Idade Média. Trad. Tasso da Silveira. Rio de Janeiro: José Olympio, 1936. 
 
Bukhov, Arkadi S. (Bourkhov): 
“Fazer a côrte”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 2ª. série. 
Trad. J. da Cunha Borges. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
“O fim de Sherlock Holmes”. In: Contos soviéticos. Trad. Luiz Alípio de Barros. Rio de 
Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
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 Embora Jorge Amado conste como tradutor desta e de outras sete obras presentes neste levantamento, 
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como uma espécie de chancela de esquerda e chamariz para os leitores. 
62 
 
“Regras de conduta para uso alheio”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos 
autores. 1ª. Série. Trad. Frederico dos Reys Coutinho. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Bunin, Ivan: 
“A floresta”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. Frederico dos 
Reys Coutinho. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
“A glória”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 2ª. série. Trad. 
Frederico dos Reys Coutinho. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
A noite. Trad. Zoran Ninitch. Rio de Janeiro: Calvino, 1934. 
O amor de Mitia. Trad. Zoran Ninitch. Rio de Janeiro: Guanabara, 1933. 
“O cavalheiro de São Francisco”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Jorge de 
Lima. Coleção Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
O senhor de São Francisco. Trad. Zoran Ninitch. Rio de Janeiro: Mundial, c.1934. 
 
Chchedrin, Nicolai (Nicolau; pseud. de Mikhail Saltikhov-Schedrin): 
“Dois pequenos mujiques”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Maria Julieta e 
Carlos Drummond de Andrade. Coleção Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 
1944. 
“Um mujique alimenta dois funcionários públicos”. In: Os russos: antigos e modernos. 
Trad. Rubem Braga. Coleção Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
 
Cholokhov, Mikhail (Mikail, Sholokhov, Skholotchof, Scholochov, Cholokov): 
O Don silencioso. Trad. Ligia Junqueira e, na parte poética, Agnaldo Junqueira Filho. 
Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1945. 
“O pae”. In: Contos soviéticos. Os novos da Rússia. Trad. Gabriel Marques. Collecção 
Literatura Moderna. São Paulo: Cultura Brasileira, c.1934. Reed. in: Contos soviéticos. 
Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
“Os grandes pelos pequenos”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos 
autores. 1ª. Série. Trad. Manuel R. da Silva. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
Terra e sangue. Trad. Gustavo Nonnenberg. São Paulo: Flama, 1945. 
 
Chpanov, Nikolai (R., Shpanov): 
“O homem de óculos”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 2ª. 
série. Trad. Alfredo Ferreira. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
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Dimov, Ossip (Osip, Dimof): 
“A falência”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. Série. Trad. 
Marina Salles Goulart de Andrade. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
“Bancarrota”. In: Contos soviéticos. Os novos da Rússia. Trad. Gabriel Marques. 
Collecção Literatura Moderna. São Paulo: Cultura Brasileira, c.1934. Reed. in: Contos 
soviéticos. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
 
Dorochevitch, Vlas (Vlass): 
“Assim falou Tchi-San”. In: Contos soviéticos. Trad. Luiz Alípio de Barros. Rio de 
Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
“Os calcanhares são outros”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 
1ª. Série. Trad. Frederico dos Reys Coutinho. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Dostoiévski, Fiódor M. (Fédor, Fiodor, Theodore, Teodoro, Dostoevsky, 
Dostoiewsky):  
“A árvore de Cristo”. In: Livro de Natal – As mais lindas histórias de Natal dos maiores 
escritores do mundo. Trad. anôn. São Paulo: Martins, 1947. 
“A mulher do outro – aventura extraordinária”. In: Três novelas russas. Trad. Lúcio 
Cardoso. Rio de Janeiro: A Noite, 1950. 
A órfã. Trad. Adolfo Bezerra de Menezes Neto. Rio de Janeiro: Edições do Povo, 1947. 
Alma de creança. Trad. Henrique Marques Junior. Collecção Chic. Rio de Janeiro: 
Azevedo & Costa, 1915. Reed. Alma de criança. São Paulo: Brasileira, 1936. 
Alma de creança. Trad. anôn. Rio de Janeiro: Universal, 1932. 
Alma de creança. Trad. anôn. Collecções Econômicas SIP, vol. 42. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1936. 
“Bobok (Recordações de alguém)”. Trad. Frederico dos Reys Coutinho. In: Os colossos 
do conto da velha e da nova Rússia. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
Crime e Castigo. Trad. Fernão Neves (pseud. de Fernando Nery). Rio de Janeiro, 
Castilho, c.1916.  
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Crime e castigo. Trad. Ivan Petrovitch. Collecção de Obras Celebres.
4
 Rio de Janeiro: 
Americana, 1930. Reed. com trad. revista por Elias Davidovitch. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1936. 
Crime e castigo. Trad. J. Jobinski, revista por Aurélio Pinheiro. Rio de Janeiro: 
Pongetti, 1936. Reed. em trad. revista por Marques Rebelo pela mesma Pongetti em 
1941. 
Crime e castigo. Trad. anôn. Série O Livro de Bolso. São Paulo: O Livro de Bolso, 
1941. 
Crime e castigo. Trad. anôn. [“Tradução da Editora”]. São Paulo: Cruzeiro do Sul, 1943 
(2ª. ed.). 
Crime e castigo. Trad. Rosário Fusco. Coleção Fogos Cruzados. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1949. 
Diário de um escritor. Trad. Frederico dos Reys Coutinho. Rio de Janeiro: Vecchi, 
1943. 
“Ela era doce e humilde”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Valdemar 
Cavalcanti. Coleção Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
Ensaio sobre o burguez. Trad. Elias Davidovitch. Rio de Janeiro: Minha Livraria, 
c.1934. 
Humilhados e ofendidos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1935. 
Humilhados e ofendidos. Trad. Rachel de Queiroz. Rio de Janeiro: José Olympio, 1944. 
Humilhados e offendidos. Trad. revista por Bandeira Duarte. Rio de Janeiro: Marisa, 
1931. 
Netotchka. Trad. Costa Neves. Rio de Janeiro: Brasil, 1937. Reed. como Nietotchka 
Niezvanova. Rio de Janeiro: José Olympio, 1947. 
Noites brancas, Está morta, O grande inquisidor. Trad. anôn. São Paulo: Clube do 
Livro, 1948.
5
 
O embusteiro. Trad. Carlos M. A. Bittencourt. São Paulo: Assunção, 1945. 
O espírito subterrâneo. Trad. Rosário Fusco. Rio de Janeiro: Panamericana, c.1944. 
O eterno marido. Trad. Violeta Alcântara Carreira. São Paulo: Cultura Brasileira, 1935. 
Reed. São Paulo: Martins, 1944. 
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 O catálogo literário da Americana passou a fazer parte, em 1931, da Waissman, Reis & Cia. (a qual, por 
sua vez, adquire a Guanabara em 1934, adotando-lhe o nome). Daí a Collecção de Obras Celebres 
presente nas duas editoras, como se verá em outros títulos adiante. 
5
 Salvo algumas exceções, o Clube do Livro utilizava sem licença traduções lançadas por outras editoras, 
sobretudo portuguesas, publicando-as anonimamente ou atribuindo-as a um colaborador da casa, José 
Maria Machado. 
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O eterno marido. Trad. Costa Neves. [Edição especial para bibliófilos, com tiragem 
restrita de 200 exemplares.] Rio de Janeiro: José Olympio, 1944.
6
  
O eterno marido. Trad. anôn. São Paulo: Clube do Livro, 1946. 
O idiota. Trad. José Geraldo Vieira. Rio de Janeiro: José Olympio, 1949. 
O jogador. Trad. Otto Schneider. Rio de Janeiro: Panamericana, 1943. 
O jogador. Trad. anôn. São Paulo: Clube do Livro, 1945. 
O príncipe idiota. Trad. Demerval Café e Oswaldo Castro. Rio de Janeiro: Waissman, 
Reis & Cia., 1931. 
“O sonho de um homem ridículo”. In: Contos russos. Trad. anôn. Edições Colête, vol. 
7. São Paulo: A Bolsa do Livro, 1944. 
“O sonho de um homem ridículo (Conto fantástico)”. In: Os mais belos contos russos 
dos mais famosos autores. 2ª. série. Trad. Frederico dos Reys Coutinho. Rio de Janeiro: 
Vecchi, 1945. 
O sonho do tio. Trad. anôn. Edições Colête. São Paulo: A Bolsa do Livro, 1945. 
O sósia. Trad. Corália Rego Lins. Rio de Janeiro: Vecchi, 1943. 
O tyrano. Trad. Elias Davidovitch. Rio de Janeiro: Calvino, 1933. 
Os irmãos Karamazoff. Trad. Raul Rizinsky. Collecção de Obras Celebres. Rio de 
Janeiro: Americana, 1931. 
Os irmãos Karamazov. Trad. Paulo Mendes de Almeida. São Paulo: Martins, 1944. 
Os irmãos Karamazov. Trad. Boris Solomonov (pseud. de Boris Schnaiderman). 
Coleção As Obras Eternas. Rio de Janeiro: Vecchi, 1944. 
Os pobres diabos. Trad. Elias Davidovitch. Rio de Janeiro: Flores e Mano, 1932. 
Os possessos. Trad. Augusto Rodrigues. Rio de Janeiro: Panamericana, c.1943. 
Recordação da casa dos mortos. Trad. Fernão Neves (pseud. de Fernando Nery). Rio de 
Janeiro: Castilho, 1917. 
Recordações da casa dos mortos. Trad. Antônio de Oliveira Garcia. Coleção Excelsior. 
São Paulo: Martins, 1942. 
Recordações da casa dos mortos. Trad. revista por Joaquim Moura de Menezes. São 
Paulo: Cia. Brasil, c.1945. 
Recordações da casa dos mortos. Trad. Rachel de Queiroz. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1945. 
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 Apenas em 1951 a José Olympio relançará essa tradução, agora em edição normal, em sua Coleção 
Fogos Cruzados, vol. 40. 
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Recordações da casa dos mortos. Trad. José Geraldo Vieira. Coleção Saraiva, vol. 7. 
São Paulo: Saraiva, 1948. 
Stepantchikovo. Trad. D. Martins de Oliveira. Rio de Janeiro: Século XX, 1942. 
Um jogador (das notas de um rapaz) – Igrok. Trad. anôn. [Georges Selzoff e Allyrio M. 
Wanderley]. Bibliotheca de Auctores Russos. São Paulo: Cultura, 1931. 
Um jogador (notas de um jovem). Trad. Costa Neves. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1944. 
“Um ladrão honrado”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. 
Série. Trad. Manuel R. da Silva. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Ehrenburg, Ilya (Elias, Ilia, Ehrenbourg):  
A epopéia russa. Diário de um jornalista junto ao Exército Vermelho. Trad. Maslowa 
Gomes Venturi. Coleção A Marcha do Tempo, vol. 7. São Paulo: Brasiliense, 1946. 
A queda de Paris. Trad. Monteiro Lobato. Coleção Guerra e Paz, vol. 4. São Paulo: 
Nacional, 1944.  
As aventuras de Julio Jurenito. Trad. Mauro Rosalvo. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1932. 
Fevereiro sangrento – a Revolução de 1934 na Áustria. Trad. Carlos Lacerda. Rio de 
Janeiro: Alba, c.1935. 
“História de um cachimbo de barro”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos 
autores. 2ª. série. Trad. Líbero Rangel de Andrade. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
Morte ao invasor alemão. Trad. Moise Wainer. Rio de Janeiro: Vitória, 1944. 
“O bar „Ao Descanso Vermelho‟”. In: Contos soviéticos. Os novos da Rússia. Trad. 
Gabriel Marques. Collecção Literatura Moderna. São Paulo: Cultura Brasileira, c.1934. 
Reed. in: Contos soviéticos. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
“O cachimbo de Josué”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. 
Série. Trad. Manuel R. da Silva. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
“O cachimbo do dr. Peterson”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. 
Trad. Líbero Rangel de Andrade. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
O degêlo. Trad. David Medeiros. Rio de Janeiro: Vitória, 1944. 
O segundo dia da criação. Trad. Alfredo Ferreira. Coleção Eros. São Paulo: Prometeu, 
1946. 
“Três cachimbos”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Osório Borba. Coleção 
Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
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Treze cachimbos. Trad. David Medeiros. Rio de Janeiro: Vitória, 1944. 
 
Fadeiev, Aleksandr A.:  
A derrota. Trad. Helio de Andrade (pseud. de Leôncio Basbaum). São Paulo: Urania, 
1931. 
 
Fedin, Konstantin (Constantino, Fedine): 
“Alma de cachorro”. In: Contos soviéticos. Os novos da Rússia. Trad. Gabriel Marques. 
Collecção Literatura Moderna. São Paulo: Cultura Brasileira, c.1934. Reed. in: Contos 
soviéticos. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
As cidades e os anos. Trad. Humberto Schoenfeldt e Augusto de Sousa. São Paulo: Ipê, 
1947. 
O sanatório do doutor Klebe. Trad. Jorge Amado [vide nota 3]. Coleção Ontem e Hoje, 
vol. 13. São Paulo: Brasiliense, 1945. 
“Um homem resoluto”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. 
Manuel R. da Silva. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
 
Fibitch, Daniel: 
Os libertos. Trad. Zoran Ninitch. Coleção Aurora. São Paulo: Unitas, 1934. 
 
Garin, Nicolai (Nicolas): 
“A primavera da vida”. In: Três novelas russas. Trad. Lúcio Cardoso. Rio de Janeiro: A 
Noite, 1950.  
“U‟a mulher esquisita”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. 
Série. Trad. Marina Salles Goulart de Andrade. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
 
Garshin, Vsevolod M. (Garchin): 
“De propósito não foi”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 2ª. 
série. Trad. Alfredo Ferreira. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
“O sinal”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Lourival Gomes Machado. Coleção 
Contos do Mundo. Rio de Janeiro: Leitura, 1944. 
 
Gladkov, Fédor (Fiodor, Gladkof):  
Cimento. Trad. anôn. Coleção Aurora. São Paulo: Unitas, 1933. 
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“O polvo”. In: Contos soviéticos. Os novos da Rússia. Trad. Gabriel Marques. 
Collecção Literatura Moderna. São Paulo: Cultura Brasileira, c.1934. Reed. in: Contos 
soviéticos. Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1944. 
 
Gogol, Nikolai (Nicolau, Nicolas): 
“A carta extraviada”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. 
Frederico dos Reys Coutinho. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. Reed. in: Os mais 
belos contos russos dos mais famosos autores. Segunda Série. Rio de Janeiro: Vecchi, 
1945. 
Almas mortas – Aventura de Chichicov. Trad. Costa Neves. Rio de Janeiro: Cia. Brasil, 
1937. Reed. como Almas mortas – As aventuras de Chichicov (poemas em prosa). 
Coleção Fogos Cruzados. Rio de Janeiro: José Olympio, 1941. 
“Memórias de um louco”. In: Os mais belos contos russos dos mais famosos autores. 1ª. 
Série. Trad. Marina Salles Goulart de Andrade. Rio de Janeiro: Vecchi, 1945. 
“Noite de São João”. In: Os colossos do conto da velha e da nova Rússia. Trad. Edison 
Carneiro. Rio de Janeiro: Mundo Latino, 1944. 
“O capote”. In: Os russos: antigos e modernos. Trad. Vinicius de Moraes [e um 
cotradutor não nomeado, proficiente no idioma russo]. Coleção Contos do Mundo. Rio 
de Janeiro: Leitura, 1944. 
O inspetor: comédia em 5 atos. Trad. Zygmunt Turkow. Rio de Janeiro: Leitura, 1945. 
“O nariz”. In: Antologia dos grandes contos humorísticos. Trad. anôn. São Paulo: 
Brasiliense, 1944. 
Tarass Boulba. Trad. A. Tenório d‟Albuquerque. Rio de Janeiro: Cia. Brasil, 1937. 
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Conclusão 
 Os dados acima apresentados sugerem um painel que pode ser analisado sob 
vários pontos de vista. O mínimo que se pode dizer, à guisa de conclusão, é que a 
publicação de livros de literatura russa e soviética no Brasil começou a  demonstrar 
algum vigor no Brasil a partir dos anos 1930. Por um lado, isso não admira muito, pois 
foi apenas naquela década que se registrou o efetivo arranque da indústria editorial entre 
nós. Por outro lado, é sugestivo notar que a publicação de obras russas e soviéticas no 
Brasil não esteve ausente desse processo, acompanhando-o de perto, ainda que a 
repressão da ditadura varguista em nada tenha colaborado, muito pelo contrário, para 
uma difusão que, provavelmente, teria um potencial bem maior já naquela época. Todos 
estes, e muitos outros, são temas que demandam estudos específicos, para os quais 
espero que este levantamento possa contribuir com dados concretos. 
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